
  

 

O TRABALHO AUTO-ORGANIZADO NO DISTRITO FEDERAL  

A constituição de negócios e/ou empresas como estratégia de inserção produtiva, 

geralmente, ganha espaço em conjunturas adversas, caracterizadas pela elevação do 

desemprego e declínio do assalariamento. Isso ocorreu no Brasil durante a década de 1990 e, 

em nova onda, ressurge sob novo contexto econômico-institucional e base tecnológica. As 

sucessivas ondas de crise do capitalismo em nível internacional, as novas tendências de 

consumo orientadas pela sustentabilidade e maior diversidade de produtos, a intermediação 

através de Plataformas entre mercado final e prestadores de serviço, estariam na raiz da 

expansão recente de micro e médios empreendimentos.   

Essas iniciativas, além disso, agrupam tanto negócio calcado na inovação, como 

releituras/atualizações de antigos ofícios (barbearias; cervejarias; hospedarias; padarias; etc.), 

por um lado. Por outro, abrigam segmentos empresariais mais tradicionais que buscam 

expansão e/ou estratégias no âmbito do setor informal tradicional, demandantes de apoio 

para alçar novo patamar organizativo. 

Embora heterogênea, fica ressaltado que a auto-organização ocupacional se articula 

expressivamente com os padrões de desenvolvimento regional, sendo, frequentemente, 

àquele que mais responde às políticas desenhadas e geridas pelo poder público. Orientado 

sob essa perspectiva, foi elaborado este Boletim que sistematiza e analisa informações 

apuradas pela PED/DF, entre 2018 e 1º semestre de 2019. 

Nesse Boletim, considerou-se “Empreendedores” as pessoas em situações de trabalho 

independente, caracterizada pela ausência formal de empregador, que, ao deter capitalização 

ou instrumentos de trabalho, exerça autoridade para especificar jornadas, padrão de ganhos 

e normatizações do processo produtivo. Dessa forma, a condição econômica dos 

Empreendedores essencialmente deriva da articulação de recursos físicos, financeiros e 
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cognitivos para produzir ou prestar serviços finais e/ou inseridos em cadeias produtivas como 

provedores de insumos e serviços para empresas.   

 

1 – Os Empreendedores no Distrito Federal 

 

No 1º semestre de 2019, a proporção dos residentes no Distrito Federal que 

organizavam negócios e/ou empreendimentos de diferentes tamanhos, níveis de 

incorporação tecnológica e escalas de produção correspondia a 21,7% do total de 

ocupados, estimando-se um contingente de 297 mil pessoas. Esse volume de 

empreendedores equivalia ao dos assalariados no setor público (21,4%), sendo superado 

apenas pelo segmento de assalariados do setor privado que contavam com a Carteira de 

Trabalho e Previdência Social (CTPS) assinada (42,2%) - Gráfico 1.  

Gráfico 1 

Distribuição dos Ocupados Segundo Formas de Inserção  

   Distrito Federal – 1º Semestre de 2019        
(%)  

 
  

Fonte: Convênio: DIEESE/SEADE-SP/SETRAB-GDF/CODEPLAN. PED-DF - Pesquisa de Emprego e Desemprego no Distrito Federal. 

Elaboração – DIEESE  
  

Nos últimos três semestres, a PED aponta alterações na dinâmica de inserção 

ocupacional no Distrito Federal, em movimento marcado por três trajetórias díspares. Houve 

elevação do assalariamento privado formalizado, cuja proporção de ocupados passou de 
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40,9% no primeiro semestre de 2018, para 41,6% no segundo semestre de 2018 e para 42,2% 

no primeiro semestre de 2019 (+1,1 ponto percentual). A representatividade dos assalariados 

do setor público frente ao total de ocupados no DF, por sua vez, apresentou recuo, passando 

de 22,7% para 22,2% e 21,4%, sucessivamente, nos três últimos semestres. No que se refere ao 

segmento de empreendedores, observa-se relativa estabilidade participativa, (22,2%; 22,1% e 

21,7%, respectivamente) – Gráfico 2.  

 

Gráfico 2 

Distribuição dos Ocupados Segundo Formas de Inserção  

Distrito Federal –  1º e 2º Semestres/2018 e 1º Semestre/2019  

 
Fonte: Convênio: DIEESE/SEADE-SP/SETRAB-GDF/CODEPLAN. PED-DF - Pesquisa de Emprego e Desemprego no Distrito Federal. 

Elaboração – DIEESE  
 

 

Em termos quantitativo, vale mencionar que nos últimos doze meses, o assalariamento 

privado formalizado acrescentou 36 mil novas ocupações ao seu estoque; o emprego público 

eliminou 7 mil postos de trabalho e o empreendedorismo gerou 6 mil novas inserções 

ocupacionais. 

Analisando o contingente de empreendedores no Distrito Federal, na comparação entre 

1º semestre de 2018 e 1º semestre de 2019 e segundo sua distribuição, verifica-se aumento 

somente na proporção de autônomos (de 63,2% para 67,1%). A categoria de donos de negócio 

familiar registrou queda participativa 6,5% para 5,9%; a de profissionais liberais, recuo de 9,4% 
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para 9,1% (com uma elevação intermediária entre os períodos para 10,2%), e categoria de 

empregadores, a representatividade caiu de 20,8% para 17,9%, portanto, com queda mais 

intensa – Gráfico 3.  

 

Gráfico 3 

Distribuição dos empreendedores (1), por posição na ocupação selecionadas 

1º e 2º Semestres/2018 e 1º Semestre/2019 

 

Fonte: Convênio: DIEESE/SEADE-SP/SETRAB-GDF/CODEPLAN. PED-DF - Pesquisa de Emprego e Desemprego no Distrito Federal.  

Elaboração – DIEESE  

(1) Inclui autônomos, donos de negócio familiar, empregadores e profissionais liberais.  

 

 

Segundo Grupos de Regiões Administrativas no Distrito Federal, as informações 

captadas pela PED-DF indicaram que 42,0% das atividades empreendedoras no Distrito Federal 

concentram-se no Grupo 3 (regiões de média-baixa renda), seguida do Grupo 2 (regiões de 

média-alta renda), 31,4%.   

 

Contudo, quando se avalia a evolução da proporção de empreendedores segundo os 

Grupos de Regiões Administrativas, verifica-se que somente o Grupo 3 (Região de média-

baixa renda) apresentou aumento, passando de 39,7% no 1º semestre de 2018 para 40,7% no 

segundo semestre 2018 e 42,0% no primeiro semestre de 2019. Houve redução no Grupo 1 

(de 16,3% para 15,1% e para 14,5%) e no Grupo 2 (de 32,1% para 32,8% e para 31,4%), 
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respectivamente. O Grupo 4, por sua vez, apresentou relativa estabilidade ao longo do 

primeiro e terceiro semestres analisados, próximo a 12,0% (Gráfico 4).  

 

Gráfico 4 

Distribuição dos empreendedores (1), por Grupos de Regiões Administrativas do DF 

1º e 2º Semestres/2018 e 1º Semestre/2019 

 

  

Fonte: Convênio: DIEESE/SEADE-SP/SETRAB-GDF/CODEPLAN. PED-DF - Pesquisa de Emprego e Desemprego no Distrito Federal. 

Elaboração – DIEESE  
 (1) Inlcuem autônomos, donos de negócio familiar, empregadores e profissionais liberais.   
Obs: Grupo 1 (alta renda) – Plano Piloto, Jardim Botânico, Lago Norte, Lago Sul e Park Way e Sudoeste/Octogonal.     

Grupo 2 (média-alta renda) - Águas Claras, Candangolândia, Cruzeiro, Gama, Guará, Núcleo Bandeirante, Sobradinho, Sobradinho II, Taguatinga e Vicente Pires.  Grupo 3 

(média-baixa renda) - Brazlândia, Ceilândia, Planaltina, Riacho Fundo, Riacho Fundo II, SIA, Samambaia, Santa Maria e São Sebastião. Grupo 4 (baixa renda) - Fercal, Itapoã, 

Paranoá, Recanto das Emas, SCIA – Estrutural e Varjão.  

 

 

2 – As Características da Inserção Produtiva Auto-Organizada 

 

Pela ótica setorial, a atividade empreendedora aumentou sua participação 

principalmente no segmento dos serviços (de 52,4% para 53,2%); retraiu no Comércio (de 

26,8% para 24,8%), na comparação do 1º semestre de 2018 e 1º semestre de 2019. O avanço 

da organização de negócios no âmbito da prestação de serviços pode estar associado a menor 

exigência de capital instalado, restrição de barreiras institucionais e regulamentares ao 
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exercício da atividade, bem como da viabilidade de mercados de reduzidos preços relativos – 

caso dos serviços de transporte, de alimentação e de cuidados pessoais (Tabela 1).  

 

 Tabela 1 - Distribuição dos empreendedores, setor de atividade 

Distrito Federal – 1º e 2º Semestres/2018 e 1º Semestre/2019 (%) 

 
 

No 1º semestre de 2019, as informações captadas pela PED-DF indicaram que a 

atividade empreendedora absorveu o mesmo número de horas semanais trabalhadas pelos 

trabalhadores assalariados (40 horas semanais). Já nos 1º e 2º semestres de 2018, as jornadas 

efetivas dos trabalhadores que se auto-ocupam ficaram em 41 horas, ultrapassando o volume 

de horas, em média, registrado pelos assalariados, de 40 horas (Tabela 22 Anexo Estatístico).   

Entre o 2º semestre de 2018 e 1º semestre de 2019, o rendimento médio real auferido 

pelos empreendedores diminuiu em 7,2%, passando a equivaler, em termos monetários, a R$ 

3.105. Entre os assalariados, a remuneração média reduziu 1,5%, passando a equivaler R$ 3.841 

(Tabela 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Períodos
Total                              

(2)

Indústria de 

Transformação                 

(3)

Construção                             

(4)

Comércio; rep. de 

veículos 

automotores e 

motocicletas                      

(5)

Serviços                                 

(6)

1º semestre/2018 100 7,1 12,7 26,8 52,4

2º semestre/2018 100 7,5 13,8 24,4 53,1

1º semestre/2019 100 7,4 13,1 24,8 53,2

1) Incluí autônomos, donos de negócio familiar, empregadores e profissionais liberais. 

(3) Seção C da CNAE 2.0 domiciliar. 

(4) Seção F da CNAE 2.0 domiciliar. (5) Seção G da CNAE 2.0 domiciliar. (6) Seções H a T da CNAE 2.0 domiciliar. 

(2) Inclui Agricultura, Pecuária, Produção Florestal, Pesca e Aquicultura (Seção A); Indústrias Extrativas (Seção B); Eletricidade e Gás (Seção D); Água, Esgoto, Atividades de Gestão de 

Resíduos e Descontaminação (Seção E); Organismos Internacionais e Outras Instituições Extraterritoriais (Seção U); Atividades M al Definidas (Seção V). As seções mencionadas referem-se à 

CNAE 2.0 domiciliar. 

F o nte : Convênio: DIEESE/SEADE-SP/SETRAB-GDF/CODEPLAN. PED-DF - Pesquisa de Emprego e Desemprego no Distrito  Federal. Elaboração – DIEESE 
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Tabela 2 

Rendimento médio real (1) dos empreendedores, por posição na ocupação 

Distrito Federal – 1º e 2º Semestres/2018 e 1º Semestre/2019 

 
Fonte: Convênio: DIEESE/SEADE-SP/SETRAB-GDF/CODEPLAN. PED-DF - Pesquisa de Emprego e Desemprego no Distrito Federal.  

(1) Inflator utilizado: INPC/DF-IBGE. Valores em reais de maio de 2019.   
(2) Excluem os empregados domésticos e incluem aqueles que não sabem a que setor pertence a empresa em que trabalham.  
(3) Inclui os estatutários e celetistas que trabalham em instituições públicas (governos municipal, estadual, federal, empresa de economia mista, autarquia, 
fundação, etc).  
(4) Inlcuem autônomos, donos de negócio familiar, empregadores e profissionais liberais.  

  

A desigualdade de ganhos entre os que empreendem e os trabalhadores assalariados 

aumentou, expandindo a desvantagem vivenciada por esses trabalhadores, uma vez que o 

contingente desses ocupados passou a receber, em média, 80,8%, da média auferida pelos 

empregados assalariados, no 1º semestre de 2019. Essa proporção era 87,3%, no 1º semestre 

de 2018. No setor público, essa desigualdade se agravou, com os empreendedores auferindo 

um pouco mais de 1/3 da renda desses trabalhadores, no 1º semestre de 2019 (Gráfico 5).  

 
Gráfico 5 

Proporção dos rendimentos dos Empreendedores (2) em relação aos assalariados Distrito 

Federal – 1º e 2º Semestres/2018 e 1º Semestre/2019 

 

 
Fonte: Convênio: DIEESE/SEADE-SP/SETRAB-GDF/CODEPLAN. PED-DF - Pesquisa de Emprego e Desemprego no Distrito Federal 

(1) Inflator utilizado: INPC/DF-IBGE. Valores em reais de maio de 2019 

(2) Inlcuem autônomos, donos de negócio familiar, empregadores e profissionais liberais.  

(3) Assalariados no setor privado e público.  
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Outra informação, associada às condições de exercício do empreendedorismo, diz 

respeito à efetiva contribuição dos produtores e prestadores de serviços ao sistema 

previdenciário oficial, uma situação que fornece a seguridade mínima em casos de 

aposentadoria, acidentes de trabalho e licenças durante períodos de adoecimento. 

Sabidamente heterogêneo, o agrupamento dos empreendedores reúne indivíduos em 

iniciativas de diferentes graus de organização, rentabilidade e capitalização, que, em muitas 

vezes, assumem a auto-ocupação de maneira defensiva, em situações em que o planejamento 

futuro não tem lugar, sobrepondo-se a necessidade. 

No 1º semestre de 2019, os dados mostraram que apenas 46,7% dos Empreendedores 

do DF contribuíam para a Previdência Pública. Esse percentual era de 48,2% no 1º semestre de 

2018, uma redução relativa de -4,3% (Tabela 3).  

 

Tabela 3 

Proporção de ocupados, que são empreendedores (1), com registro no Cadastro 

Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) e que contribuem para Previdência Pública 

Distrito Federal – 1º e 2º Semestres/2018 e 1º Semestre/2019 (%) 

 
Fonte: Convênio: DIEESE/SEADE-SP/MTE-FAT/SETRAB-GDF/CODEPLAN. PED-DF - Pesquisa de Emprego e Desemprego no Distrito Federal.  

Elaboração – DIEESE  

'(1) Inlcuem autônomos, donos de negócio familiar, empregadores e profissionais liberais. 

 

Já quanto ao grau de organicidade do negócio e/ou empreendimento e acesso à 

cobertura social – a regularização junto ao Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ), as 

informações captadas constataram que, no 1º semestre de 2019, 45,6% dos Empreendedores 

contavam com essa regularização, um aumento de 15,7% em relação ao 1º semestre de 2018  

 

 

Periodos e variações CNPJ
PREVIDÊNCIA 

PÚBLICA

1º semestre/2018 39,4 48,2

2º semestre/2018 44,8 48,8

1º semestre/2019 45,6 46,7

2º semestre-2018/1º semestre-2018 13,7 1,2

1º semestre-2019/2º semestre-2018 1,8 -4,3

1º semestre-2019/1º semestre-2018 15,7 -3,1

Variação Semestral (%)

Variação Anual (%)
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3- As principais características dos Empreendedores 

 

Em sua maioria, considerando o 1º semestre de 2019, os empreendedores do Distrito 

Federal eram homens (62,7%), negros (65,7), na faixa etária de transição entre juventude e 

primeira fase do ciclo adulto - entre 25 e 39 anos – que aglutina mais de um terço do segmento 

(35,0%), e principais responsáveis na condução de suas famílias (59,3%) (Tabela 4).  

Entre o 1º semestre de 2018 e de 2019, aumentou levemente a participação dos 

homens (62,1% para 62,7%), cresceu em maior proporção a presença de negros (62,7% para 

65,7%) e permaneceu estável a proporção de chefes de família. Em relação às faixas etárias, 

houve declínio na participação daqueles entre 25 a 39 anos, enquanto cresceu a presença de 

empreendedores com perfil etário mais velho, nas faixas entre 40 e 49 anos e entre 50 e 59 

anos, essas duas faixas somadas, elevaram sua presença de 46,3% para 48,1%. Já, a participação 

daqueles empreendedores com 60 anos e mais se retraiu de 12,2% para 10,3%. 

 

Tabela 4 

Distribuição dos empreendedores (1), por atributos pessoais 

Distrito Federal –  1º e 2º Semestres/2018 e 1º Semestre/2019 (%) 

 
Fonte: Convênio: DIEESE/SEADE-SP/SETRAB-GDF/CODEPLAN. PED-DF - Pesquisa de Emprego e Desemprego no Distrito Federal.   

Elaboração – DIEESE.    

(1) Inclui autônomos, donos de negócio familiar, empregadores e profissionais liberais.  

(2) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria.  

Nota: Negros = pretos + pardos; Não-Negros = brancos + amarelos + indígenas (a partir de outubro de 2016).  

Períodos 

1º semestre/2018 2º semestre/2018 1º semestre/2019 

TOTAL 100 100 100

Sexo

Homens 62,1 61,4 62,7

Mulheres 37,9 38,6 37,3

Faixa etária

14 e 15 anos -2 -2 -2

16 a 24 Anos -2 -2 6,5

25 a 39 Anos 36 33,9 35

40 a 49 Anos 26,7 26,6 27,1

50 a 59 Anos 19,6 20,8 21

60 Anos e Mais 12,2 12,9 10,3

Posição no Domicílio

Chefe 59,2 59,3 59,2

Demais Membros 40,8 40,7 40,8

Raça/cor

Negros 62,7 66,7 65,7

Não Negros 37,3 33,3 34,3

Atributos Pessoais 
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A escolaridade é outro atributo analisado e mostra que quase 2/3 dos empreendedores 

tinham concluído, no mínimo, o ensino médio (65,2%), isto é, 39,3% tinham o ensino médio 

completo e 25,9%, o ensino superior completo. Ainda assim, 1/5 da categoria em questão não 

havia completado o ensino fundamental - Gráfico 6.  

Entre o 1º semestre de 2018 e de 2019, houve aumento pequeno aumento da 

participação daqueles que não haviam completado o ensino fundamental (de 19,6% para  

20,2%) e, em maior proporção, daqueles com nível médio completo e superior incompleto (de 

36,9% para 39,3%). Por outro lado, reduziu a presença de empreendedores com ensino 

fundamental completo e médio incompleto (13,6% para 12,7%) e com mais intensidade entre 

aqueles com escolaridade superior completo (27,8% para 25,9%). 

 

Gráfico 6 

Distribuição dos empreendedores (1), por Escolaridade  

Distrito Federal –  1º e 2º Semestres/2018 e 1º Semestre/2019  
                                                                                                    

  

Fonte: Convênio: DIEESE/SEADE-SP/SETRAB-GDF/CODEPLAN. PED-DF - Pesquisa de Emprego e Desemprego no Distrito Federal.   

Elaboração: DIEESE.  

(1) Inlcui autônomos, donos de negócio familiar, empregadores e profissionais liberais. (2) Inclui os alfabetizados sem escolaridade.  

(2) Inclui os alfabetizados sem escolaridade.  
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ANEXO ESTATÍSTICO 
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ANEXO ESTATÍSTICO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

  



 

I -PRINCIPAIS CONCEITOS 

1 – Os grupos de ocupados compreendidos como empreendedores  

 

Forma de Inserção Características Gerais 
Espaço de 

atuação 

Empregadores Negócio próprio 

Contratante de mais de cinco 

empregados em seu negócio, 

independentemente do patamar 

de pró-labore. 

Mercado de 

Trabalho 

(comprando) 

Mercado de 

Produtos ou 

Serviços 

(vendendo) 

Profissionais 

Universitários 

Autônomos 

Profissionais com 

formação superior 

que se auto ocupam 

de modo 

especializado, em 

consultórios e/ou 

escritórios 

Exercem, isoladamente, trabalho 

na área de sua formação superior 

Profissionais com formação; 

Atuação profissional 

regulamentada por associações 

profissionais, ordem e/ou 

conselhos; detém a propriedade 

de seus instrumentos de trabalho 

e insumos; têm autonomia na 

definição do volume de horas 

trabalhadas e organização de 

trabalho 

Mercado de 

Produtos ou 

Serviços 

(vendendo) 

Conta Própria 

Trabalhador que, 

independentemente 

de escolaridade e 

capacidade 

instalada, 

desenvolve 

trabalhos sozinho 

ou com sócio com 

objetivo de produzir 

e/ou prestar 

serviços/ Com ajuda 

de familiares 

Podem ter até dois ajudantes ou 

sócios; donos de negócio familiar 

devem envolver outros membros 

da família; é proprietário dos 

instrumentos e insumos que 

utiliza em seu trabalho; define 

autonomamente o volume de 

horas trabalhadas e organização 

de trabalho 

Mercado de 

Insumos (para 

empresas) ou 

Produtos ou 

Serviços 

(vendendo) 

2 - RENDIMENTOS DO TRABALHO - corresponde ao rendimento monetário bruto (sem 

descontos de imposto de renda e previdência), efetivamente recebido, referente ao trabalho no 

mês imediatamente anterior ao da pesquisa. Para os assalariados, são considerados os descontos 

por falta, ou acréscimos devido há horas extras, gratificações, etc. Não são computados o décimo 

terceiro salário e os benefícios indiretos. Para os empregadores, autônomos e demais posições, é 

considerada a retirada mensal.                    

3 – COR: Negros – pretos e pardos: Não Negros – amarelos, brancos e indígenas 



 

4 - SETOR DE ATIVIDADE - Indústria de transformação - Seção C da CNAE 2.0 domiciliar; 

Construção - Seção F da CNAE 2.0 domiciliar: Comércio; reparação de veículos automotores e 

motocicletas - Seção G da CNAE 2.0 domiciliar; Serviços - Seções H a T da CNAE 2.0 domiciliar. 

II - ÁREA DE ABRANGÊNCIA - A PED-DF tem como unidade amostral o domicílio das áreas 

urbanas das 31 Regiões Administrativas do Distrito Federal. As informações obtidas são agrupadas 

da seguinte forma:Grupo 1 (alta renda) - Brasília, Jardim Botânico, Lago Norte, Lago Sul e Park 

Way.Sudoeste/Octogonal. Grupo 2 (média-alta renda) - Águas Claras, Candangolândia. Cruzeiro, 

Gama, Guará, Núcleo Bandeirante, Sobradinho, Sobradinho II, Taguatinga e Vicente Pires.Grupo 3 

(média-baixa renda) - Brazlândia, Ceilândia, Planaltina, Riacho Fundo, Riacho Fundo II, SIA, 

Samambaia, Santa Maria e São Sebastião.Grupo 4 (baixa renda) - Fercal, Itapoã, Paranoá, Recanto 

das Emas, SCIA – Estrutural e Varjão. 

 

PESQUISA DE EMPREGO E DESEMPREGO NO DISTRITO FEDERAL – PED-DF 

 

Metodologia 

Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados – SEADE 

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – DIEESE 

 

Convênio Regional 

Secretaria de Estado do Trabalho, do Distrito Federal - SETRAB 

Companhia de Planejamento do Distrito Federal – CODEPLAN 

 


